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PUBLICAÇÃO DE INQUERITO A' VIDA NACIONAL

ANNO I N. 12Florianopolis, 28 de Agosto de 1922

Cooqresso do Estado

Co]�onel Haulino Julio Adolpho Horn

Presi�ente eleito do Congresso, no exercicio �o cargo �e Governador �o Estado
Por esse trabalho, longo e meticuloso, Com o concurso de devotados au-

Abriu-se no dia 7 do corrente o o o

se pode aferir o efhciente esforço do xiliares o sr. dr. Hercilio Luz con-

Congresso do Estado, sendo lida pelo, sr. dr. Hercilio Luz e o brilhante re-

I cluirá a sua obra monumental, para
exrno. sr. coronel Raulino Horn, a sultado do quatriennio que vae terrni-

Mo que o povo não lhe deve regatear
ensagem por elle elaborada como nar e que no proximo o illustre chefe

id d C
o o

d lO
o

h
o

I I auxilios nem homegagens.
presi ente o ongresso no exercicio

I
a po inca cal annense vae comp etar

do cargo de Governador do Estado. 10 seu programma. I

r
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Uma idéa que se transforma em realidade

I
Portaria do sr. Delegado Regional

O Di O Th' d O D Th' d F ca relerin designando para fiscalisar o Banco Na-
nosso rec�or .. �'. lago a

,

r. �ago a onse,
-

Fonseca teve a feliz mrciattva de lem- do-se a capacidade e trabalho demons- cional do Commeroio, durante o mez

Imu a reunião do 3' Congresso Juri- trada, ainda na campanha contra a tu- de Julho, ficando um Fiscal na Dele
dico para o que, desde 1910, vem tra-

I

berculose, pelo saudoso extincto, ap- gacia, á disposição dos interessados.
balhando; ultimamente escreveu cir- pelava para o seu patriotismo e ener- OHicio ao sr. Inspector Geral dos'
cumstanciada carta ao Dr. Antero Pinto gia, já demonstrada, no alto posto Bancos remettendo o demonstrativo das
de Almeida; Director do "Jornal do, que exercia na organisação e direcção �peraçõ�s cambiaes realisadas em Flo
Brasil" apellando para seu patriotismo, rI da commemoração do Centenario, afim nanop�l�s, durante o mez de Junho.
capacidade e talento, afim de ver co- de se tornar uma realidade esse Con- OfflCIO ao sr. age-nte da SuccurS'al
roada de exito tão feliz idéa mas in- I gresso Juridico. nesta Ca�ital do Banco Nacional do
felizmente a carta do nosso Director I Eliminada a tão graciosa quão sen-, �ommerclO, estabelecendo que espe
foi encontrar já sem vida, em camara I tida existencia do iIIustre destinatario I cre de. balancete. podem extrahir as·

ardente, aquelle homem de energia da missiva do nosso collaborador, cum-, Agen�l�s em Ítajahy e Brusque.
Ant�ro de A�meid�,. indo, por este pré-nos, por este meio levar o assurn- I

Oflicio ao exmo. sr. Inspector Geral
motivo, a allud�da rmssiva parar a� Jor- pto �o co?hecimento d? govern� ,ue I dos �ancos acompanhan.do um processo
nal
..

do Brasrl que relatou assim a que Julg�r� da opportumdad.e da l�ea." I relatav� � um auto de Jn.fraCçã?
noticia: Essa notrcia do Jornal, fOI publicada Olíicio do Banco NaCIonal do Com-
'0 nosso collaborador Dr. Thiago em II de Setembro de 1921. I mercio transmittindo.a relação das ope-

da Fonseca, actualmente, em S. Ca-I Podemos, asseverar que a feliz ini- rações cambiaes, nos dias 26 e -27
tharina, havia por carta dirigida ao, ciativa do nosso Director Dr. Thiago de Junho. Inteirado.

.

nosso pranteado Director Antero Pinto da Fonseca vae realisar-se, pois o 3' Officio da Agencia do Banco Na
de Almeida, suggerido, para a com-I CongressCl Juridico funccionarà por oc- cional do Commercio, em Ponto União
memoração d� Centenario, a con- casião do Centenario. remettendo balancetes. Inteirado,
v.oc:ação, no RIO do 3' Congresso Ju- OHicios os. 147� 204, 206, 213,
ndlco. I �"',_.. 214, 215, 232 ,234, remettendo os

balancetes das Agencias do Banco Na
cional do Commercio nas cidades de
Laguna, Joinville e Lages. Inteirado.
Officio do sr. gerente do Banco

Nacional do Cornmercio em Joinville,
remmettendo a descrirninação das sub
contas do titulo 'Diversas Contas."
Inteirado. ii'

OHicio do sr. gerente do Banco Na
cional do Commercio, em Itajahy, re

mettendo o balanço geral. Inteirado.
OHicio do Banco Sul do Brasil

communicando que recolheu na Dele
gacia a quot� da íiscalisação correspon
dente ao segundo semestre do anno.

Officio do Fiscal sr. Osca; Rosas
pedindo para ficar em disponibilidade
até 22 de Setembro, em virtude tomar

assento nos trabalhos do Congresso do
Estado.

.'
'.

CÉO
Ao Dr. Henrique Lessa

o céo que nos encanta e que embevéce
E' o som crystalisado, em maravilha
E' a musica concréta que fervilha,

,

Pura essencia de amôr que não fenéce ...

Horta MA.RTINS

Uma rê�e tecida em beijo e préce,
O ensejo de �orrir, que a aurora pilha,A gr�ça que nao cessa em que se trilha
A milha de oração que me esvanéce ...

j

Sempre que o vejo, assim, numa alegria,Tem o céo alcatifa de mil rosas
E mostra a graça que eu desejaria,

Nos famosos jardins- Roraes d
A6 d H'

a mente,
m a umaDldade descontente

Bem conhecer as coisas mentirosa; I ...

"COMMERCIO E INDUSTRIA"

Publicação de inquerito á vida nacional
ANNOI NUMERO'!
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COMMERCIO E INDUSTRIA

A intervenmo no [ambioFiscalisa�ão bancaria tffeitos da fiscalisacão oancaria no Brasil
,

o illusire dr. Nuno Pinheiro
--��� de findrade, a cuja capacidade

em assumpios financeiros se de'Ve a
tenaz propaganda em favor do es

tabelecimenlo da fiscalização de
bancos e companhias; basta para ava- bancos no Brasil e consequente

A providencia fortemente moraliza- liar as especulações illegaes, saber-se da organisação de importante serviço.
dora d� fiscalisação bancaria estatuida fundação de 3 16 bancos e compa- do qual é eificiente inspector ge�
no Decreto n. 1 4.728 veiu preencher nhias no Rio de Janeiro somente em ral, publicou recentemente no Jor�
uma grande lacuna bem como collocar 1890». .. nal do Cornrnercio, do 1(io. o ar-

o Brasil em primeiro plano, entre as Hoje, felizmente, graças á nova lei, ligo que abaixo transcrevemos e

principaes nações do globo. normalizaram-se as transacções carn- pelo qual se verifica dos inapre-
Não é de hoje que se pensa na de- biaes, aborrecidos embora os aventu- ciaoeis resultados que a instituição

fesa dos nossos magnos interesses finan- reiros que á socapa, atravéz da sua tem trazido ao mercado cambial.

ceiros e, de muitos annos a esta parte, imprensa despudorada, atiram as bilis, -

empregaram-se esforços singulares, afim ora contra o Governo, directomente, I nJá decorreu um anno de execução
de melhorar o nosso cambio, porem ora atacando as vantagens da lei tão do Dec. n. 14.728 de 16 de março

faltava na presidencia da Republica um altamente normalizadora. Os interessa- de 1921 que instituio a fiscalização do

administrador, patriota, perfeito por ex- dos em continuar nas negociações a cambio e dos bancos em geral no Brasil.
cellencia, como soe acontecer com o nós prejudiciaes, percebendo de dia para O tempo é sufficiente para podermos
nosso actual presidente dr. Epitacio dia a elevada prosperidade do Banco do I apurar os seus resultados até aqui.
Pessôa que não observa o tempo, nem Brasil reco.rreram ao. :<The TIme", em-I O fim principal do apparelho de fis
mede sacrihcios, quando tem de engran- p�eg�ndo intenso atticrsmo, afim de. que calização, conforme o autorizou o Con
decer a Patria aos olhos do mundo dlfficllmente se co?heçam os altos mte-

gresso Nacional, foi o combate a espe
inteiro, para admiração e respeito de �esses de banqueiros �costumados a� I culação cambial desenfreada, que sem

todos. Jogo do qual
.

proporcionavam � mais
pre se exercia, sobre tudo na praça

A nova lei acabou de vez com as duro, q�anto intoleravel descrédito do desta Capital Federal. As oscillações de

transacções illegitirnas de quantos riam nosso palz. taxas eram constantes; os jogadores fa
sarcasticamente de nós; daquelles que, Contra esses que nos atacam, pelo Iziam pressão, ora para a alta, ora para

quasi sempre, por telegrammas, provo- facto de contestar-se o mais feliz re-
I

a baixa, e lucravam a differença. En
cavam a quéda rapida do cambio, sultado na elaboração e execução da I travam nesse jogo, não somente os ban

atravéz de falsas noticias de offertas e lei de fiscalisação bancaria, apresenta- cos e correctores, mas tambem commer

de procuras. mos desassombradamente os grandes ciantes e até particulares. A tentação do

Ninguem nega, por exemplo, que a nomes de Mac Adoo financeiro «yan- lucro facil era irresistivel. Por isso, fir�

praça do Rio de Janeiro não se pa- kee> e de Thoreaux francez qne não mas commerciaes de valor, á margem
tecesse com um bairro de Monte Carlo; pouparam francos elogios ao systema

I dos seus negocios legitimos, se entrega
houve quem dissesse: «Pullulavarn os brasileiro de fiscalização, regulado pelo vam aos azares da especulação, calcu

Bancos de emmissão e, quasi, diaria- Decreto n. 14.728. E', entretanto, lando sobre o lucro dos seus negocios

mente se viam na circulação monetaria profundo consolo saber-se quasi certo, de mercadorias ainda ?S proveitos. das

notas de todos os typos, algumas no- pelo elevado patriotismo, nunca contes- suas venturas em rnatena de cambio.

vinhas, faceiras, artisticas com signaes tado de que s. exa. o sr. presidente A oscillação das taxas causava os

de bonitas mulheres e symbolos elegan-I da República ainda mesmo antes de maiores preJUlZOS e surpresas, não só ao

tes, outras sarapintadas as pressas, em- terminar o seu explendido e memora- GOVéfOO, que é o maior tomador de
plastradas de largos e nojentos borrões». vel governo, isto é, ainda antes de 15 cambio pela necessidade de seus avulta
(Quanto aos lastros em libras esterlinas de novembro proximo futuro, deixará dos pagamentos no exterior, como ao

e apolices da divida publica, fazia-se com mais segurança a hscalisaçêo as- comrnercio legitimo, que vivia vida Dor

vista gorda.) I sente em bases solidas para que conti- mal dos seus negocies e só recorria ao

«Tramava-se a responsabilidade do nuem garantidos os funccionarios fiscaes cambio na medida de exacta convénien

paiz em sommas pavorosas e brincava- agora antypathisados e guerreados de cia do movimento dt> suas transacções
se com o credito e o porvir da nação». mil maneiras, pelos negocistas de ou- communs.

Disse ainda o estimado historiador tr'ora que com todas as suas ternveis Na imprensa e na praça explodiam
Visconde de Taunay: «Todos joga- intrigas, têm pretendido lançar P?r terra as reclamações incessantes. Clamava-se

�am, o negoci nte, o medico, o ju- a lei s�lvadora de t�o ma.gnos mteres- por uma medida do Governo que impe
nscoDsulto, o funccionario publico, o ses nacionaes e que e sablar_nen.te am- disse, com mão de ferro, as especula
corrector, o zangão «; «cada cidadão parada pelo preclaro dr. Epltaclo Pes- ções sobre a moeda dI) nosso paiz , so

foi um director, um encorporador de sôa. bre o valor d nosso mil réis. Essas re-
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mais viol�t se: da Inspectoria Geral dos Bancos, �o mãos do Banco do Brasil (lhe Pral'
.

que todo, mercado cambial, no decorrer deste �n- monopoly o/ lhe, Banco do Braz;t;l
ü_·.. lmente: meiro anno de sua creação. Um e o e�change, business) e ás despesas e re

n

atraaaeiros. pois que, na sua qua- I do sr. presidente da Republ�ca, em sua �Icções Impostas
dre.

outros bancai""
li t utraapiros sio os bancos, mensagem ao Congresso �aclonal., O�- {manJ)h eXPbense:.) an restrictions imposêil'"
que tlVVY'am em cambio, extrangeiros são

I
tro, é o de um dos mais respeitaveís on 01 er ante], Essas medida ,r.

-r--

d bi
s teem"'·

�es do nosso commercio � bancos extrangeiros em nossa pra�a. dcrea
o

bU,m� da,r lt�ardla e artificial taxa �
CIIlPu.

I O sr. presidente da RepublIca na

Le cdam BIO k IZ(
am a o presidente do. �

IU__�
• ;9 d Dec I mensagem de 3 de maio ultimo, assim on on an an arbitraTJ) and tifi' 1

,�S1tua�O"82° artd· 13 dO
reto I

se manifesta no capitulo relativo á fis- cial rate o/ exchange),
ar I.

,��1.I.bVQ R. "". ,e e novem-
" - b

'

nA - d I E d I d L
•

Lro de 1920 de
' ca izaçao ancana:- acçao a n- ssas ec arações o ondon B k

1

�de"
u corpo � uaia aspI:r spectoria tem sido elficaz. Elia tem sa- provam. nas suas entrelinhas:--I'_qa:e��LL_ aramentGe naclon. ' ,q�a� o

I neado o mercado cambial e permittido o lucro do banco diminuiu comc::mweteCeu que o ove.no msntumaa, B d B'I
'

b' ,as tes-
� I' d b bancari 'aSSim, que o anco o rast possa tncções carn iaes; 2'--que essa'�Izaçlo os anC05 e casas ancanas " s res
,.,. fim J_ 1ft

• "'h' .
I defender as taxas em beneficio do paiz tncções foram effectJvas a ponto de«_ra o ue "Teoenrr e co r tr o Jogo '

'd B
' en-

iohTe o etmJbio, assegurando apenas as e evitar as oscillações bruscas. tão pre- tregarem o an�o do Brasil pratic� 'i

operaçôe3 legitimcu.. judiciaes ao Thesouro, como ao com- I mente o rnonopolio do cambio; 3"�
mercio e aos particulares. Graças ao ap- que houve a resultante de uma ta

A '-calizaçlo instituida, em obedi-I parelho de fiscalização, temos gosado I artificial de, cambio. xa .
'_

encia a essa autorização pelo vigente de certa estabilidade no cambio. já As conclusões do London Bankregulamento dos bancos. contem outras
I
que as condições do mercado moneta-/ demonstram a efficacia da acção d.-edidu de valor, das quaes não é op- 'rio universal, abalado pela guerra, e Inspectoria Geral de Bancos, Resta�

po�o falar �qui. mas o Co�gres$O ainda s�b o imperio de s�as fataes con- no,s sómente responder que não ha proNaclo?al �u a questio do cambio uma sequencias não nos perrmttem presente- pnamente monopoho do cambio peloproemmenCIa relevante quando autori- f
'

d Banco do Brasil m dornid' mente ruir as vantagens e uma gran- • as pre ommanctazoo a creação o apparelho. de elevação da nossa moeda. A repres- I do �osso g�and�, estabelecimento d�
Podemos indagar agora si a fiscali- são das expeculações cambiaes, por isto I credlt,o seml-off,lcla,1 0,0 mercado do

�çlo bancaria tem satisfeito ao 6m prin-] que fecha a certos estabelecimentos esse
cambio. O camb,lo e ditado, não pelos

apal de sua instituição prer:eninclo e co- I campo de acção e lucros Iaceis, tem-I bancos �xtrangeIros. mas pelo Banco
laibinclo o jogo lohre o cambio, como o n'os levado a operar em outros negocios d? _BrasIl, tendo em attenção as con

recommendou expressamente o artigo como os de descontos. com maior pro-
I dlçoes, do mercado, as conveniencias

.50 da citada lei de emissão de 13 de veito para o commercio e para o paiz." I do paiz e do Thesouro Nacional.
oevembro de 1920.

Cd"
Não ha, por outro lado. uma taxa

,

orno po ena ser acoimada de sus- artificial de cambio. Ha uma taxapeita a palavra do Governo "I, ,

• vamos I que e a resu tante natural do mercadotranscrever a opimão do presidente d I' d d
I

L d B k L,
,

d d
o impo as operações e pura especula-on on an amued, o ecano dos I ção.bancos extrangeuos no Brasil institui- A' - d G- d di ".,. mtervenção o overno no cam-çao e cre ito respeltablltsslma em nossa bi -

'

I f'
""

Pra
10 nao visa a terar as taxas ou irar ,I,ça. 'f'

, 1
taxas arti rciaes, o que é sempre, além "

expressão mais simples. ou a sua ex- No "The ,Econ?mistn de Londres. I �� ,perigoso. pueril, porque a taxas ar- .:pressão invisível e ímponderavel. de- de 6 de, maio ulhmo á pagina 868, tiliciaes o mercado hão obedece nunca, ,�.

pois das medidas tomadas pela lnspe-
vem publicada a noticia da reunião an- O Governo. pela Inspectoria Geral

-$'1dor ia Geral dos Ba C f
nual do London and Brazilian Bank dos Bancos, saneou simplesmente o

d d
ocos. on essam na qual o presidente do banco leu o mercado para que os phenomenos carn-essa ver a e não só os amig d' relator' b bi

f
os e e-

,

lO 50 re as operações do anno iaes se processem normalmente,
ensores do apparelho, como tambem os

antenor. Começou o presidente por de-
seus adversarios. 03 proprios bancos os

c1arar o se� desapontamento por não ter, correspondido aos d'correctores e commerciantes decla I
seus eseJOs o resul-ram t d d . ,

I I a o o pnmeuo anno dque a expecu ação se acha cerceada ICd' ,

e sua gestão.
.di' I

om a agu a cflse fmanceira equelxan o-se a guns do pouco movi- mercial, o commercio do B 'I
com-

d . rasl estevemento as operações cambiaes que dá I prahca(�ente fechado com chave de
em resultado pequenos lucros, reduzi-I' �orte ln fact trade of Brazil D)a$ pra-
di

. tically at a deadl L) ,

sSlmos, em vez de largos proventos t ã d 'd
oC't � com a Impor-

,
,

I
aç o re UZI a aos arhgos d "

que antenormente rebravam de suas necessidade e
e pnmeuI

I
'

a exportação cerce doperações de cambio.
I p�

a dif6culdade de v d A
a a

. ,disso, o dividendo foi deej4�/. pezar
Citaremos somente dois depoimentos 'D o 80 anno.
b '.

' I e passagem refer 'd Co I d 8 7 ham os mUito expressIvos sob a acção monopolio d� ca b�-se o �resl ente ao
nlau tal - ás 12 e das 14 à� 1 orAS

miO, prabcamente rias I Rua Fernando Machado 12.

Parece-me fóra de duvida que, sob
este ponto de vista tem a 6scalização
banCdria realizado plenamente a sua

missão. E' indiscutível que a expecu
lação cambial se acha reduzida a sua

Nuno Pinheiro

l

Cltnica Ele tro Dentaria
DE

ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS

Cirurgião dentista

Garante perfeição e durabilidade -:"

�loriaD1}polis
�==========�========--------------------------------------�,- .
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��2��L5-��_==='_rAA� Club 12

7 de Setembro
o seu jubileu cincoentenario

O Club 12 de Agosto foi funda
do em um predio existente á rua Au

I gusta, hoje João Pinto, no dia 12 deAntes de 7 de Setembro, como an-

� Agosto de 1872.
tes de 1 5 de Novembro, duas cor- A sua primeira directoria era com-
rentes reclamavam a suprema direcção posta dos srs.: Estevam Pinto da Luz;do movimento que se operava para a presidente; Antonio Venancio da Costa,lndependencia na primeira e para a Re- vice-presidente; Ildefonso Linhares, se-publica na segunda data;-a corrente cretario; Diogo Picanço, thesoureiro;evolucionista e a revolucionaria. Juvencio Martins da Costa. procuradorA primeira, antes de 22, era enca- e orador.
beçada por José Bonifacio, que habil- Essa primeira directoria imprimiu á
mente espreitava o momento de conse- nova sociedade tal cunho de energia,guir a realisação dos seus ideaes. esforço e devotamento que poudeA segunda era constituida pela va- conseguir manter-se sempre alheia á
lorosa o

phalange dos republicanos do politica. F. assim as directorias que se
Norte que desejavam a lndependencia 'I succederam, apezar das crises 6nan�
com a Republica. cenas que procuravam entorpecer a

Dadas as circumstancias do mornen- rN marcha do «12», chegavam ao fim
to, sabido que natura non [acii salius, � I do seu caminho, legando aos seus sue-

pode-se assegurar que prelerivel foi, cessores uma associação digna e correta.
para estabilidade da nova nacionalidade, , E a prova desse esforço está na
a victoria da primeira corrente de que I Bibliotheca fundada em 1892, possu-José Bonifacio foi o director. I indo mais de quatro mil obras e cerca
A alma boa e cavalheiresca de Pe- I de cinco mil volumes. Recentemente

dro I foi o instruménto de que se servio fundou-se uma secção de obras pura-
o Patriarcha para assignar a liberdade II mente nacionaes que está tendo notavel
que os brasileiros sonhavam e para a desenvolvimento.
qual vinham laborando desde as guer- Dos quatorze socios fundadores t�ve
ras délensivas contra os hollandezes, de a satisfação de commemorar as bodas
que os Guararapes foram o Monte de ouro do Club o sr. Coronel Leonel
Thabor. Heleodoro da Luz. digno agente da Com-

l t._ Rememorando essa data, cem annos

�i panhia Costeira.
�'\ depois a nos a alma curva-se diante da I E a directoria actua!, da qual é pre-

memoi ia augu ta de José Bonifacio de sidente o sr. major Lauro Linhares,

�
Andrade e Silva e dos que combateram

�
mostrou-se incansavel em dar ao seu

para a gloriosa ecclosão das margens jubileu uma impressão de absoluta su-
o do Ypiranga. 'perioridade e grandeza. E' digno de

�����:���������������������������Iassignalar-se o e�pirito de ordem e união

que sempre tornaram o «12» uma as-

sociação emque os moços iam se diver
tir sem perigos do modernismo absol
vente e demolidor.

Não podemos deixar de felicitar o

digno presidente actual sr. major Lauro
Linhares que, compenetrado do espirito

I dos seus anteces ores, tem dado ao «12»
um brilho inexcedivel.
Mil glorias ao 1 2 e parabéns ao in

cansavel presidente Lauro Linhares.

I���������

•

Ave 'Regina
(15 de Agosto)

De pé sobre o planalto do Calvário
Diademaram-Ihe a fronte sem conforto
Rubins cahidos do divino erario

O sangue rubro de seu filho morto.

Lá Rainha das Martyres bebeu
Sublime corajosa humilde e forte
Em Jesus todo o calice da morte

Soflrendo mais do que ninguem soflreu.
Annos depois morreu de amoi e erguida
Nos braços de seu filho a eterna vida
Cantou feliz o hosana da victoria.

Jesus lhe abriu da Empyreo as portas francas
Um diadema lhe impoz de estrellas brancas
E foi sagrada imperatriz da gloria.

.

AmellQ �OO�lGUES
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CA
,

PMMERCIAL
�

.
."

I dinheiro, sendo resgatavel na
.

mesma l""Mfft _.._ n..-onio de capital'l Gartell'8 de credIto agllDo 8
especie. �ma das consequenc�as ,mais

aDUm l"6l1llWlI
d I S ado e apreciaveis do advento desse InstitutoI J• f

'

prova a pe o en ,
, ,

_ d '

�_�A d requerimeuto em que a OI ap
d D tados a

I será a mobilização e numerano esta-
�_D o o

.

d ' Camara os epu,
,

d b '
C hi E F .. Minas de São envia a a

.
_ d Finanças gnado nas caixas os ancos reglOnaes.

• ompaD a . . -

I

d da Commissão e

d d II
reclamou novamente contra o eroeo a

C utorizan-I Com a segurança o re esconto, e es
)'IDO

.

d d II Casa do ongresso ado Director da Recebedona o aque a

tar a quantia não hesitarão em cooperar com oa.':n.te Federal que • intimou a pa- do o Govem; a émpres d Credito Banco do Brasil nessa tarefa grandi.- o ;"""'dO de 5 o
o sobre o au- 1400:000:000 á darteIra Banco do osa de intensificar, soecorrer e ampa-

e-- naor---
.

I M'
..

Asricola a ser erea a no

d _ '1
"

to do seu capital, o sr. IOISlro
".

t ta de uma rar a pro ucçao nacionaí. .d Brasil Parece que se ra

d
da Fazenda isentou a requerente o re-

did effectivada dentro e
S-==;;:'9c;s-,...3-me I a a serlerido pagamento.

breve tempo, sendo mesmo de crer

IllIIr'a íI1l § illHlllr'®§di
.

d d que a emenda que a instituiu tem oImposto sobre II aD OS ,

inteiro apoio oEficial. ,A altitude asDsu-1 Acha-se em excursão no nor-R' d J' id lo illustre SI. r.Ha tempos «The 10 e anel�o mi a DO caso p�
Presid d I te do Estado o nosso represen.C J

' M
'

Whltaker resi ente oCity Improvements omUp��y» FPrdopozl, Bose:> dana Brasil é
•

a esse respeito,,' tante Aurino 50,ares, que egua,l-acção contra a mao e era an o o
",

IIulla t da Recebedoria 1
uma indicação segura. Em entrevista

I mente representa o nosso co ega
para ano r o ac o

,

II dto "R blica'que applicou o imposto de 5 o, o sobre I concedida no dia o corren e

I da epu rca .

os dividendos das sociedades anony-, S{. Dr. Whitaker declarou quú e��a- Pedimos aos nossos assignantes,m•• estrangeiras distribuidos fora do belecido em todos os Estad�s da OJao� leitores e amigos todo apoio paratarritorio nacional. A acção foi julga- e tendo depositos que att�ngím _ qUi�11 Aurino Soares que segundoda ocedente pelo Juiz Federal da a dous terços da nossa circu açao 1- O �r. ,P';":ra Vara, e em gráo de appeUa-' duciaria, o BaDco possue um appare- 1
aviso que recebemos vae-nos presção foi essa decisão no dia 12 do cor-'Ihamento capaz de r�aI.zar immediata- tando como esperavamos valiosorente, confirmada pelo Supremo Tri- mente o credito agncola em ,todas as
concurso ..buDal. I suas dive�sas modalidades. DIZ S. S.

Feliz viagem.que a objecção de que DO Banco do
���_��_""'����Tarifas para prodnctos metallnrgicos Brasil, sujeito directam�nte ao Gove�o, ma Carteira prestar-se-a a compressoes rrl'1) d:!l_�Por portaria do Sr. Ministro da

ou concessões policas, prova de mais, � dJ � j)Viação foi a Companhia Mogyana �e porque, a ser verdadeira, tornaria im- Hotel AvenidaEstradas de ferro e Navegação aut�n- .possivel a organização do credito agri-]
Rio de J't�eil'o�d.a a fazer, .em caracter provls�no e

I cola. "Ope�ações deste genero p�ecI-1a titulo de ammação em suas linhas
zam ser feitas a uma taxa de Juros

B 'I �� O mais importante do rasi
de Rio Grande, Caldas e Catalão, a

que não interessa ao particular. Se
Iredacção de 15 o,' o no preço de suas I delles se afasta o Estado, pelo perigo Agua corrente e telephone emactuaes tarifas para productos .metal- de intervenção dos politicos, qual en- todos os quartoslurgicos, quando despachados dlfect�-, tão o meio pratico de se conseguir a

'. !DI R
mente, em vagões completos, pelas USl-'

sua realização)" Apreciando os deta- Endereço Telegraphico. AVEN - 10
i

nas produc�oras, para Ca?,pmas, ou ,lhes. da projectada lei. perua o Sr. Dr.1 rF 'li 1F"1 i
estações alem desta, no sentido da ex- Wh,taker que os Juros serão provavel- �,)) � �I,J' '.'
portação.

mente fixados em 7 ?í?, ou no maximo I :::::::::::::::::::: ,�
-

8 0/ o. S. S. terminou assi a sua en-
,

� �
SacclllSa! do Institnt.o Commcial do trevista: "Uma amarga experiencia _i�mm�1ilmm&@lm�[ii'@J�� 1

Rio de Janeiro
tem d�monstrado não ser" a letra hypo- �l -H-O-O-UAT &, ROSA iI,!O Curoo Pratico de Commercio thecaria, pelo menos tal como tem !m. _

I"" ..que é a Succursal do Instituto Com- sido entre nós empregada, o recurso �. Rua do Príncipe D. 8 _ JOINVILLB �,mereial do Rio de Janeiro. continúa a
I aconselhavel á premente solução do I � �Estado de Sta Catharina--- Brasil @

despertar interesse entre a nOS58 moei- credito agro-pecuario. Foi poi, forçoso � @dade do commercio. Realizam-se agora: solicitar o auxilio directo da União. � � �ai prova� �rimestraes nos trez anno.s em ! tendo �ido preferida.a fórma constante � laceol, Molhados e Herva Malte �que se divide o anno de guarda-lIvros I do projecto, As apohces a emittir serão Em _ _ �.Iesse acreditado estabelecimento de en-I retiradas gradativamente e vendida. á!ill IlIrPORTAÇAO E 1IXTi'ORTAÇAO !íilsino commercial. Em nossa proxima medida da. nec...icàdes da Carteira' !ii End. teteg.: - "DOURe" !íilediçlo I.remos referocci.. mais ampla. o prodúcto liquido. lerá creditado .� C,,,",,,,: Ri'.iro • A B c, 5•.•dlçilo !íiloabre. Soccu,..1 do 'D.tituto Co..- The.ouro em conta e.pecial e os em- CAIXA DO'COltREIO N. 56 !íilmercial do �io de laueiro. prestimo. POderio. aaim, ser feito. em m_m�WJWJWJ��11f

"
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�ellJ[b lue�amerikaninbe Bànk A. �.

24.846:627$967
30.099:857$516
7.180:400$620
10.029:942$840
34.710: I 02$328

368:859$109
23.062:290$155
25. 1 27: 21 6$ 7 6 5

981 :385$981
860:796$700

- Banm IDlemão lranmnanlim (�eulnbe
�ebelJe�inlle Bank)(Banco Germaoico 18 America do Sul]

.

Balancete da Succursal do Rio de Janeiro

em 31 de Julho de 1922

ACTIVO

Letras descontadas .

Letras e efleitos a receber:

'Em cobrança do exterior .

Letras e effeitos a receber:

Em cobrança do exterior .

Em cobrança do Interior .

Eroprestimos em contas correntes .

Valores caucionados .

Valores depoú(ados .

Caixa matriz ···········

Agencias e filiaes no exterior .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do interior .

Titulos e fundos pertencentes ao Banco ..

Hypothecas . . . . . . . . . . . . . . . . . ...

Caixa:
Em moeda corrente no Banco do Brasil

e em outros bancos.. . . . . . . . . . . . . .

Diversas contas
.

PASSIVO

Balancete das Ftlíaes. do Rio de Janeíro, Ao

Paulo, Santos e Curityba, em 31

de Julho de 1922

7.841 :262$313 Letras descontadas.............. i 3.316:331 $262
I Letras e efleitos a receber em cobrança

do exterior. . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.084:691 $020

I Letras.e ef�eitos a receber em cobrança
149:018$700 I do mtenor .

I Emprestimos
em contas correntes .

Valores caucionados .

1.975:082$3211 Valores depositados .

20.727: 134$164 Caixa Matriz .

21.711 :402$835 I Agencias e filiaes no exterior .•......

1.760:727$500 Agencias e filiaes no interior .

5.637:244$500 Correspondentes do exterior .

4.927 :405$57 51 Correspondentes do interior .

118:619$782 Titulos e fundos pertencentes ao banco.

14.554:475$043, C
-

3.206:390$955
aixa :

283: 162$000
I Em moeda corrente

650:000$000 I no banco. . . . .. 10.782:757$560

I Em moeda de ouro

9.293:3 12$9s41
no banco. . . . . . S79$30 S

2.780:083$785 i Em outras espécies 656:70 1$943
Em bancos...... 7.604.791$808 19.084:829$736

95.571 :206$3971
Diversas contas................. 12.126:907$924

207.219: 128$323

ACTIVO

PASSIVO

2 205·000$000 I .

Capital .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -' Capital . . . . . . . . . . . . . . . . .....

Depositos em conta corrente com juros. 10.487:815$081 Depositos em conta corrente com Juros

Deposito em conta corrente limitadas. . .
686:947$250 Deposito a prazo fixo .. ,

.

Deposito em conta corrente sem juros. 1.222:747$9591 Deposito em conta de cobrança do ex-

Depositos a prazo fixo .'.
12.260:522$940 terior .

Deposito em conta de cobrança do ex tenor 1.975:082$321 Deposito em conta de cobrança do in

Deposito em conta de cobrança do interior 20.720: 135$1641 terior...... .. .. . . .. . ..

Titulos em caução e em deposito. . . .
7.597:972$000 Titulos em caução e em deposito ....

Caixa Matriz. . . . . . . . . . . . . .. ...
4.148:080$860 Caixa Matriz ............•......

Aaencias e filiaes no exterior. . . . . . .. 4.57 J: J 06$428 Agencias e filiaes no exterior . . . ...

Correspondentes do exterior ..•... ·· 25.3 J 6: 112$680 Agencias e filiaes no interior. . .. ..

Çorrespondentcs do interior ·· 2.40 J :840$235 Correspondentes do exterior. . .

V.lores hypothecarios ···
650:000$000 I Correspondentes do interior .

IAtras a pagar. . . . . . . . . . . . . . . . • . 698:5 J 8$540 Letras a pagar. .•... .. � .•....

Diversas contas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 878:5 J 9$960 Diversas contas ...........•.....

Total do passivo ·· 95.571:206$397

. E. & 0;- Os directores.-Croissant.- Woehrte.

3.675:000$000
20.118:732$704
8.396:478$505

5.084:591 $320

22.846:527$987
17.619:343$060
49.668:497$164

224:401$933
24.389:880$809
18.581 :369$886

232:711 $910
2.1 J 7 :922$709
32.428:260$056

207.219: 128$323

S. E. & O.-·L. Lewin, Director Gerente -

G. Gyting, contador .
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HENRIQUE JORDAN & C".
. 'l,;. ,.

'
.

JOINVILLE 'r,,�,:"
• ""

f'

filial em Mafra ...... Santa Catharina �'�'"i

Endereço Telegraphico "Industrial" - Caixa Postal 75

I .

..,.'

I Agentes da Companhia de Seguros " '.

II 66 m� lI1lc (ID ((jJ (ID JB) (ID !til fi (ID � �
.'

III������m����������m���m����m�.

Codlgol em UIO:

I B [ [Ide 5 I� edinoR - I B [ [ode 5 Ib edltioD, lmproved - Ribeiro - [arlowltz - Borges
___��.....;o<:= .�

Exportador em grande escal� ",�de
HERVA---MATTE·:· ..� .. I

para o Interior e Exterior��·.l
.....'"

Com 4 engenhol de lua propriedade :'f' '

..

Importação de artigos estrangeiros '��,"., I
.

,

Exportação de praduetol do pall "

'I( .

�����������m·.����.�.
= IMPORTAÇÃO EXPORTAÇ�O I·
I ALEXANDRE SCHLEMM

I
I
I

,

:,.
..

.,.-

Casa Filial: Porto União e União (la Victoria

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SCHLEMM� )

EXPORT�Ç"O DE HERVA MATTE

Casa Matriz; JOINVILLE

I
I

"

�_____ �1l";

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens,
Vinhos, licores, Conservas, etc.

E:x:portaQão de todos os
productos do paiz

fi -lilifim

"I
'. .

.. "

I,. .

.

'
..

"

I I"
.

RIiIi1lii1
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DA

INDEPENDENCIA
---�---

�Iano para a� �xtra[��� �o� pr�miM, �m �in��iro, �o� [inm �ort�io�
De llCCOI·do eem as disllosicões dos decl·etos numer-es 1&.020 a

15.021" de �� de Setelnbl·o de I!)��I. a enmmâssã« execuU,"o do to ('ellte
Dario da lode.tendencia I)olitic'l do DI"ftsil., faz IUlblico que as extr·aeções
dos 10.00" p.·elllios� eu) dillheh·o� dos eincn sOI"teios da 'lrinleira cluis
são de um Inilhão de «Dollus da Independencht»� no \'alol· total de tres
mil contos de .·éis., obedecerão nos 1.lanos seguintes:

Pal·a cnda dos tt·es sOI·teios de IIIaio.,' Para o quinto sOI·1eio a I·ealiza.·-se
julho e setenllu·o : dtu·ante n EXI)Osi�ão

1 premio de 100:000$000 1 premio de 500:000$000
I premio de 50:000$000 2 promios de 100:000$000 200:000$000
I premio de 20:000$000 3 premias de 50:000$000 i 50:000$000
2 premias de 10:000$000 20:000$000 5 premias de 20:000$000 100:000$000
4 premias de 5:000$000 20:000$000 I 8 premios de 10:000$000 80;000$000
10 premias de 2:000$000 20:000$000 15 premias de 5:000$000 75:000$000
20 premias de 1 :000$000 20:000$000

I
30 premias de 2:000$000 60:000$000

40 premias de 500$000 20:000$000: 70 premias de 1 :000$000 70:000$000
100 premias de 200$000 20:000$000 100 premias de 500$000 50:CCO$OOO
200 premias de 100$000 20:000$000 I 275 premios de 200$000 55:000$000

1.000 premias de 50$ aos «bonus- cujos 425 premias de 100$000 42:500$000
tres ultimas algarismos forem iguaes

I
I "000 premias de 50$ aos «bonus=

aos do primeiro premio de réis cujos tres ultimes algarismos fo-
100:000$000 30:000$000 iguaes aos do primeiro premio de

300 premias de 50$ para as centenas I réis 500:000$000
dos tres primeiros premias (100:000$ I,OúO premias de 50$ ao «bonus=
50:000$ e 20:000$) 15:000$000 cujos tres ultimas algarismos fo

rem iguaes aos do numero sor-

teado em primeiro lagar com

um dos premias de 100:000$000
300 premias de 50$ para as cen

tenas dos tres numeras premia
dos com 50:000$000

50 premias de 50$ para as de
zenas dos cinco numeras pre
miados com 20:000$000

50:000$000

50:000$000

375:000$000

15:000$000

Total 1,679 prermos

Os "bonus" premiados não concorrerão �os demais sorteios, inclusive a TOMBOLA, sendo validos, po-

rém, os respectivos "coupons" de entradas na exposIção,
"

N d t" - do numero J"á premiado, proceder-se-há immediatamente a novo sorteio"
o caso e fepe Iça0 ," I

"

id d - fiN- - "bonus" dilacerados ou defeituosos cuja egmmi a e nao se possa veri car.
ao serao pagos os

di"
"

O' ão no prazo de 120 dias contados o u tuno sorteio.
s premlOS prescrevera

I d ,
- ti I após a realização de cada sor-O '- pelo thesoureiro gera a comrmssao execu iva, ogos prermos serao pagos ,

teio, mediante a apresentação dos "bonus" premiados", L
'

O d
'

I' e ha no dia 3 1 de Maio corrente as 2 horas da tarde, no theatro ynco, gra-
segun o sorteio rea izar-s -

d bli f d -

.

did I J 'Loureiro onde será franca a entra a para o pu lCO, azen o-se a extracção em
Ciosamente ce I o pe a empreza ose "

'N
' "

machina Fichet gentilmente cedida pela Companhia de Lotenas a,clOnaes,
ILVA d d

P I' ,
- ti do Centenario da [ndependencia: DELFIM CARLOS S , encarrega o o

e a comrmssao execu iva ,

'ço de d II a-o dos "bonus" da lndependencla.
propagan a e co ocaç

Total 3.284 premíos

2:500$000

I ,500:000$000
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Ang �ul-Americana
:�
)

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS

Capital 2.000:000$000
Deposito de garantia no Thesouro Federal

Fundos e Reservas.

200:000$000
3.773:232$468

Séde: RIO DE JANEIRO

Succursal em LONDRES

AGENTES NOS ESTADOS DO BRASIL

REPRESENTANTES NO ESTRANGEIRO

r

•

-0-

Opera sob taxas modicas, offerecendo todas as garantias aos seus segurados
-:0:--

Os pagamentos de sinistro são sempres effectuados promptamente,
a dinheiro á vista, sem desconto

-(:0:)

RUA DO OUVIDOR N.o 64

Agencia geral em Florianopolis. rua Conselheiro Mafra n. 10, r andar

Agente Geral, João Gonçalves

IEBm����������.����OO���
Instituto Cornmercia] do 11io de Janeiro �:.'.

Succnrsal de Florianopolis-GursJ Pratico de Gommercio [C. P. G.)
Reconhecido pelo Governo Federal, com o decreto n. 3239 de 10 de Janeiro de 1917

._::r-'" _

'ftt .. � ..

-���x:-l,"�� �.•

em face das novas regulamentações da profissão, o "Instituto" Instit -

qualquer época do anno, permittindo a sua Inseri ..a t
ulu EXAMES VAGOS que serão effectuado.sem.

_

pçao a odo o candidato que
guarda-livros, queira obter um diploma reconhecld I G

' provando exercer a profissão de

A ri
o pe o ovemo Federal

• mate as exigidas para essa prova são' Portu ê ( ti
.

Mercantil e Noções de Direito Comme;cial. gu s pra co), Arlthmetica Commercial, Calligraphla, Esc-rlpturaçlo

Informações detaJhados no C P

I
' urso ratico de Commerclo á rua F li S

-f .11.
.

, "

...flllllHilimBiJi
· e ppe chmldt n. 18 _

-----_em ifi_maRi�'EWIiSiflfi· .

Curso de Guarda-livros .....
....,

[oDditões de mafrtula: Saber ler e escrever fazer as quatro oper
-

b

....
'

-

t
_.

. eçoes 50 re ln iros .

Tuas: de rnelricule : 1 0$000 - de frequencia' 10 e 20 1 0$000 o ê$" . ennos -.). anno 1.) 000,

No intuito de favorecer a numerosa classe dos

Guarda-livros praticas
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Tolophone 225 End. Tel.: Metallnrgioa
Fabloica

METAllURGICA 8HASll(IRA
Hotel Macedo

-

COMMERCIO E INDUSTRIA

úotrge lleppetr & Co.

JoID�lIe -Estado de �aDta [atharina-Brasil
3 Rua de S. Joaquim 3

Estabelecimento que
.
dispõe demachmas aperfei-

çoadas e ferramentas modernas. dirigido por
um profissional de longos annos de pratica
no rarno. Este antigo e conhecido estabelecimento um dos primeirosFabricantes de Machiuas, '.

'

Ferramentas e Arma<;;ões hotéis desta Capital, acaba de passar por uma grande reforma. Pos-

Especialidade �oed\�:�s!ar;od:lo�� suindo magnificos quartos com janeIlas, profusa illuminação eléctrica,
Machinas para olarias, machinas para a in. I 1- d

.

t I did
.

h
.

dustria de madeira. Prensas de copiar etc. amp O sa ao e jan ar e exp en I a cosm a, proporciona aos seus

Systemas aperfeiçoados e modernos. ..
.

G d F di - d F respeitaveis freguezes e ao publico, em geral, conforto e bom pas-ran e un içao e erro e ou-

tros Metaes Construcções em i
sadio.

ferro e obras em chapas de ferro I

Concertos: Executam-se quaesquer
concertos em machmas

de toda especie, podendo-se fabricar de
novo peças inteiras que estejam inutilisadas. No almoço, ás quartas-feiras, entre os variados pratos, faráESPECIALIDADE: Tornear cylindros
para rnachinas, motores, e bombas com ap- O Hotel Macedo feijoada completa á brasileira e ás sextas-fei-
parelhos de proprio systema.

I ,

Escriptorio de Engenharia --- Ins- ras, bacalhoada completa e iscas á poriugueza.
talIação de turbinas, machi-

Rua Conselheiro Mafra, 26 ....Telephone n. 1

Conserva os antigos preços ao alcance de todas as bolsas.

nas a vapor, etc. Quem quizer passar bem, vá ao Hotel Macedo.

�"�����������������I�l�-;-�I�I�����������������e..�-�� ��-�� �
�� 1�

iI! LOTERIA DE SANTA CATHARINA 'I
)� �
�� Modelnda pela Loteria do Rio Grande do Sul �

11 Unica que distri�76% em pl'emios I
{I PREMIOS M.l\IORES: I

III 30, 50 E 100 CONTOS I
rr;,r.;, POlI H$') 11$500 E �3$
�, �
�� EXTRACÇÕES SEMANAES ��I

�Ii EM URNAS DE CRYSTAL E BOLAS NUMERADAS POR INTEIRO EM MOVIMENTO CONTINUO POR MOTOR ELECTRO iI
II Fim do 0110.0 e São Pedro I
� Irotenies extrraorrdinarrias �
�� BILHETES Á VENDA EM TODA A PA"Q.TE �
�� �

I OS OONCESSIONARIOS: LA PORTA & VISCONTI I
�i==========��=========F=LO=R=I=A=N=O=P=O=L_IS �_

�

I! �. D.=-A'loteri��o;� premio menor de ao contos joga com 15.000 bilhetes e tonos os outros planos sóment; üOlll 15 milhares: 11
[.:j��3I��ft3������IIII=IIII�������������[.:�·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



., .

. f

CO:\1MERCIO E II 'DUSTi� IA

B A N C O N A C 10 N A L O O C O MM E R C-I n
(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre)

"'(]�D"'DO ElIl 1805
•

Séde: PORTO AL�GR� �

CAPITAl 25.000:000$000 R(S(RVA 16.205:261$820
SUCCURSAES:

fiO ESTADO DO �IO G�ANDE DO sou
Alegrete, Alfredo Chaves, Antonio Prado, Bagé, Bento Gonçalves, Boa Vista, Cruz Alta, Cachoeira,

Caxias, Caçapava, Camaquam, Carasinho, D. Pedrito, Encruzilhada, EstreJla, Erecbim,
Oaribald.i, Gramado, Oaarepé, Ijuhy, Jaguari, Lagoa Vermelha, Livramento, Montenegro, Novo Ham

burgo Pelotas Passo Fundo Pinheiro Machado, Quarahy, Rio Pardo, Rosario, Santa Cruz,Santa M� São G�briel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da Patru]ha, SãoBorja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São João de Camaquam, Sao
Sebastilo de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,

e Vacearia.
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fiO ESTADO Da SANTA CATtfA�INA
Floriaaopolis, Blumenau, ltajahy, Joinvllle, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas •

NO ESTADO OS PA�Ati.Á.
Curityba, Paraoaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava,

xo ESTADO DE lYIATTO G�05S0
Corumbá e Campo Grande

.
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Saeel flrectamenle sobre todas as praças do Paiz e Estrangeiro contra os principaes Bancos
ecabe dilheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso pl'llvio e a prazo fixo, ás melhores taxas

Empt'esta dinheiflo em aonta eOflflente, sobfle notas pnoro ieso r
í

es aom

gat'&otias de fit'mas, bypotbeaas e bens immo\leis, penhorr merraaotil, a&tJ�éioda titulos da divida ptJblia&, &a�ões do 2&nao, ere,

Descaota notas promiuorias, letral de cambio oacionaas e eitranggiraf, e quaesquer ntulos de tredito
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLlCES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

SECÇÃO DE DEPO ITOS POPULARES
(Com a. autorísação do Governo Federal) �

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até5:000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestreRetiradas até um conto de réis pódem ser feitas sem aviso.
.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE ABC5' ED. MEL. E lIEBER, PETERSON E BORGES.
' ,
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